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1. INTRODUÇÃO 
 
 Abordar-se-á no presente trabalho um breve relato acerca das experiências 
vivenciadas e das atividades desenvolvidas na seara do Programa de Monitoria da 
Universidade Federal de Pelotas, relativas às disciplinas de Teorias da História II 
durante semestre letivo de 2022/2, ofertadas pelo Departamento de História da 
mesma Instituição às modalidades de licenciatura e bacharelado do curso. Indica-se, 
desta forma, o caráter híbrido do semestre supracitado, considerando sua divisão em 
quinze (15) encontros presenciais e três (03) atividades assíncronas via plataforma E-
Aula, contexto evidenciado em razão da correção do calendário dos cursos 
presenciais da UFPel, após os atrasos consequentes à pandemia do novo coronavírus 
(SARS-CoV-2). Portanto, a realização das tarefas se deu entre os meses de março a 
maio do ano de 2023, sob coordenação da professora Drª. Márcia Janete Espig. 
 Considerando as características particulares da dinâmica de monitoria 
discente, pode-se constatar sua consolidação e ampliação nas universidades do país 
a partir da Lei nº 5.540, de 1968, responsável por implementar o programa. Neste 
sentido, podemos observar as diferentes perspectivas creditadas ao aluno-monitor, 
seja a percepção do trabalho deste como parte da formação docente para as 
Instituições de Ensino Superior, como indica o Programa de Iniciação à Docência, 
exemplificado na UFRN (DIAS, 2007, p.38-42), ou como uma qualificação do ensino 
universitário, tanto para a disciplina na qual o monitor atua, quanto para seu 
desenvolvimento profissional. (NUNES, 2007 apud DANTAS, 2014, p. 570). Atenta-
se também para a importância da participação destes acadêmicos na organização das 
aulas, na elaboração do processo avaliativo junto ao docente responsável, nas 
possíveis problemáticas trabalhadas em sala, bem como no auxílio aos demais 
colegas. Salienta-se, contudo, que  
 

(...) não cabe expor o estudante-monitor a situações estranhas a esse 
processo de formação como, por exemplo, substituir o professor, 
avaliar os colegas estudantes, desenvolver pesquisas ou coleta de 
dados que não tenham relação de pertinência com a atividade docente 
(DIAS, 2009, p.41). 

 

 Outrossim, no que concerne à participação do monitor junto à turma, é 
necessário pensarmos no conceito de cultura escolar. Abordado por Agustín Escolano 
Benito (2017, p.34-35), aponta-se para a necessidade da análise de maneira 
sistemática das nuances de uma sala de aula, almejando assim nos situarmos de 
acordo com suas especificidades, buscando intervir de maneira apropriada enquanto 
professores/as. Isto posto, nota-se que o aluno nessa posição, além de estar 
habituado à sociabilidade acadêmica, muitas vezes já mantem contato com os pares 



 

 

que irá auxiliar durante o programa de monitoria, cenário que permite um melhor 
manejo das atividades a serem desenvolvidas.  
 Ademais, ressalta-se também a centralidade da disciplina de Teorias da 
História II para a formação do/a bacharelando/a e do/a professor/a de história. Como 
advoga o professor Fernando Seffner (2000, p.257-263), um dos maiores desafios da 
formação docente e das práticas pedagógicas desenvolvidas nos cursos de 
graduação em História é a falta de lucidez sobre os conceitos teóricos e metodológicas 
da produção historiográfica e do ensino de história. Finalmente, aponta-se que é de 
suma importância o amparo gerado pela monitoria no desenvolvimento dos saberes 
que constituem os preceitos teóricos do ofício do historiador, levando em 
consideração que tal programa pode ser considerado um qualificador das propostas 
de ensino-aprendizagem.   
 
 

2. METODOLOGIA 
 

 As atividades desenvolvidas no âmbito da monitoria se caracterizaram pela 
prática de dinâmicas complementares, sendo elas o acompanhamento gradual dos 
discentes e a possibilidade de agendamentos prévios via e-mail, somada à aplicação 
das atividades programáticas e a produção de revisões temáticas acerca dos 
conteúdos. Em um primeiro momento é pertinente evidenciarmos que, tanto o 
acompanhamento presencial da disciplina, quanto os atendimentos individuais 
propostos, não surtiram repercussões junto ao alunado, contexto que gerou a 
necessidade de uma intervenção de caráter coletivo.  
 Em face do exposto, e a partir do diálogo com a professora coordenadora, 
elaborou-se duas diferentes propostas de revisão dos componentes obrigatórios da 
disciplina. No decorrer do semestre se produziu um questionário composto por doze 
(12) questões, publicado na plataforma do E-Aula, abarcando os conteúdos 
trabalhados. Nesse espaço os discentes poderiam efetuar duas tentativas e ao fim 
receberiam um feedback a respeito de cada uma das questões, destacando-se 
trechos do texto utilizado como base para elaboração das mesmas, fato que lhes 
permitia assim uma revisão direcionada dos principais eixos temáticos do conteúdo.  
 

Imagem 1 – Exemplo de pergunta utilizada no Questionário (E-Aula) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 Finalmente, almejando amplificar os resultados obtidos através do 
questionário, pensou-se também em um segundo momento de recapitulação dos 
temas junto às turmas (bacharelado e licenciatura), sendo agendado, uma semana 
antes da avaliação final respectiva de cada grupo, um encontro para este intento. Em 
consequência disto, desenvolveu-se uma apresentação em PowerPoint englobando 
pontos chave do conteúdo, passando previamente, porém, pela análise da professora 
responsável. Aponta-se que ambos encontros tiveram adesão ampla do alunado, 
contexto que propiciou uma revisão pertinente dos assuntos relativos à disciplina. 
 

Imagem 2 – Registro de Tela dos tópicos da Apresentação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Ao considerarmos as experiências vivenciadas durante o semestre 2022/2 e as 
atividades desenvolvidas no mesmo, cabe-nos indicar que as intervenções coletivas 
surtiram demasiado efeito, em detrimento dos atendimentos individualizados, cenário 
que propiciou a construção do conhecimento de maneira coletiva junto às turmas. 
Destaca-se, porém, auxílios pontuais via e-mail no que concerne às atividades 
programáticas aplicadas ao longo da disciplina. Por fim, reafirma-se a importância dos 
Programas de Monitorias, bem como sua necessidade em cadeiras com caráter 
voltado para a instrumentalização do conhecimento teórico-metodológico, como 
Teorias da História II, visto sua centralidade no processo de formação do/a 
bacharelando/a e professor/a de História.  
 Em virtude do exposto, aponta-se ainda a importância deste projeto para a 
formação e capacitação do aluno-monitor, enquanto futuro docente, da mesma forma 
em que se qualificam as atividades e resultados característicos da disciplina. 
Finalmente, pode-se atentar que o objetivo final da monitoria nada mais é que “(...) 
uma ação que visa contribuir com a melhoria da qualidade do ensino de graduação” 
(NUNES, 2007, p. 51). 

 



 

 

 
 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

 De acordo com o relato supracitado se pode evidenciar as principais tarefas 
realizadas ao longo do Programa de Monitora da Universidade Federal de Pelotas, 
direcionando-nos para duas conclusões principais. No que concerne às 
características da disciplina de Teorias da História II, o desenvolvimento de atividades 
e revisões em grupo se demonstrou exitoso e propício para a construção dos saberes, 
demonstrando-se a importância da plataforma E-Aula neste processo e dos materiais 
elaborados. 
 Por fim, ressalta-se que a monitoria é um espaço propício para o 
aperfeiçoamento profissional do aluno-monitor, uma vez que nela somos capazes de 
aprimorar nossas potencialidades, bem como serve de amparo à qualificação da 
disciplina em análise e, consequentemente, do ensino universitário como um todo.  
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